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    > Nota do editor


    A Coleção Educar Para nasce em um contexto de celebração: os 30 anos de atividade da Editora Senac São Paulo, que foi fundada em 1995, e os 80 anos que o próprio Senac completa em 2026, reconhecido nacionalmente como referência em educação.


    É, também, um momento de reafirmar a nossa responsabilidade em levar conhecimento de qualidade e acessível a todos os públicos.


    Essa é a proposta da coleção, organizada por Gabriel Chalita e que traz, neste livro, a contribuição valiosa de José Goldemberg, referência em estudos de energia e meio ambiente. O professor Goldemberg explica, com riqueza de dados, o que aconteceu ao longo dos séculos na relação do ser humano com a natureza e o que está sendo feito para equilibrar a vida no planeta. Os próximos volumes já estão em produção, com um time de autores que têm muito a contribuir em temas que são tão diversificados quanto impactantes.


    Desejo que você tenha uma ótima experiência de leitura e possa aproveitar, em seu dia a dia, as ideias e informações trazidas nestas páginas.


    Luís Américo Tousi Botelho


    Publisher da Editora Senac São Paulo

  


  
    
      > Apresentação


      Por que educar para a natureza

    


    
      O progresso humano autêntico possui um caráter moral e pressupõe o pleno respeito pela pessoa humana.


      papa francisco, na encíclica laudato si’

    


    A Coleção “Educar Para”, da Editora Senac São Paulo, tem a honra de contar com um dos maiores cientistas do nosso país, professor José Goldemberg, escrevendo sobre a natureza.


    Nascido em 1928, na cidade de Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul, foi uma criança curiosa, como tem que ser toda criança, com acréscimo de uma necessidade acentuada de tentar entender as coisas. Fez o curso secundário (Ensino Médio) no Colégio Estadual Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. E lá teve um professor que o estimulava a buscar explicações para os fenômenos da natureza. Sempre há um professor a nos inspirar! 


    Resolveu estudar física. Por isso, mudou-se para São Paulo e ingressou na Universidade de São Paulo (USP), aos 18 anos. Mais tarde, contou, em uma entrevista: “Nós morávamos numa pensão ali numa travessa da avenida Paulista, que tinha muitas pensões. Foi aí que eu conheci a Biblioteca Mário de Andrade [no centro da cidade]. Na pensão, não havia lugar para estudar, era um lugar movimentado, onde morava muita gente, e eu ia até a Biblioteca, que era um lugar sossegado”.


    Apaixonou-se por livros e pela ciência. E, naturalmente, por gente. É minucioso na pesquisa de dados e nas causas que abraçou e abraça na vida.


    Em 1950, finalizou a graduação em física na USP. Concluiu o doutorado em 1954 e, em 1955, o pós-­doutorado­­. Foi diretor do Instituto de Física da Universidade de São Paulo e, entre 1986 e 1990, o seu reitor. Também atuou como professor e pesquisador de muitas universidades internacionais, entre elas as de Paris (França), Princeton (Estados Unidos), Stanford (também nos Estados Unidos) e Toronto (Canadá).


    Dentre seus muitos prêmios e homenagens, destacam-se a criação da Cátedra José Goldemberg de Física da Atmosfera, na Universidade de Tel Aviv (Israel), o título de Doutor Honoris Causa pelo Instituto de Tecnologia de Israel e a Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico. Em 2007, a revista norte-americana Time o selecionou como um dos 13 Heróis do Meio Ambiente, na categoria de Líderes e Visionários. Em 2008, recebeu o Blue Planet Prize, premiação concedida pela Asahi Glass Foundation, do Japão.


    Na área pública, ocupou importantes cargos. Foi secretário nacional de Ciência e Tecnologia, secretário nacional de Meio Ambiente e ministro da Educação. Foi, também, presidente da Companhia Energética de São Paulo, secretário da Educação do Estado de São Paulo e, mais tarde, secretário do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. Presidiu a Sociedade Brasileira de Física, a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. É membro da Academia Brasileira de Ciências e da Academia Paulista de Letras.


    Aos 98 anos, a serem completados em maio de 2026, prossegue escrevendo e nos presenteando com uma visão lúcida das grandes questões que envolvem a humanidade e, particularmente neste livro, a natureza.


    Como os outros livros da Coleção “Educar Para”, que celebra os 30 anos da Editora Senac São Paulo e os 80 anos do Senac, a linguagem é cuidadosamente pensada para que os leitores possam, ao avançar pelas páginas, ampliar seu conhecimento sobre diversas questões, mas, também, encontrar esperanças.


    Diz o professor Goldemberg:


    
      Em um curto espaço de tempo, cerca de duzentos anos após a Revolução Industrial, os impactos ambientais oriundos da ação humana se tornaram comparáveis aos causados por efeitos naturais.

    


    Qual a razão dessas incorreções no fazer humano? Por que estamos tratando mal o planeta Terra?


    Ao que se sabe, afirma o professor, “a Terra é o único dos planetas em que existe vida”. Recebemos a vida no planeta Terra e que vida estamos deixando para as vidas que se seguirão à nossa?


    
>> Sustento e cuidado de mãos dadas


    Houve um aumento populacional impressionante em muito pouco tempo, se considerarmos, comparativamente, o período anterior ao da Revolução Industrial.


    Dez mil anos antes de Cristo, estima-se que 4 milhões de pessoas habitassem a Terra. Nos tempos de Cristo, 190 milhões. Nos anos 1700, época da Revolução Industrial, 600 milhões. Em 2025, 8,19 bilhões de pessoas.


    Como conciliar o cuidado com a natureza e o sustento de todas essas pessoas?


    Há alguns dados, traduzidos pelo professor de diversas pesquisas, que são muito significativos, como o fato de o Brasil ter 60% de seu território coberto por florestas. Esse dado é ainda mais relevante quando comparado ao dado mundial, em que apenas 20% do resto do mundo é coberto por florestas. Nossa floresta amazônica é a mais extensa das tropicais, com cerca de 7 milhões de quilômetros quadrados.


    O Brasil tem uma matriz energética com maior participação de energia de fontes renováveis, como a hidrelétrica, a eólica, a solar e a biomassa. Mas ainda tem desafios de diminuir a presença de fontes não renováveis, como petróleo, gás natural e carvão mineral, além da energia nuclear.


    Um outro olhar que o professor Goldemberg nos oferece é o Mar, escoadouro final da maior parte dos resíduos líquidos e de uma fração considerável dos resíduos sólidos das atividades humanas na Terra.


    Em 2023, o mundo gerou cerca de 2,24 bilhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos. No tema da coleta seletiva, a Alemanha está à frente, reciclando 65%. Em seguida, vem a Coreia do Sul, com 59%.


    O Brasil recicla apenas 4%. O que nos ajuda é o exército grandioso de catadores informais.


    Nas páginas deste livro, há dores profundas de uma humanidade ainda profundamente desigual.


    Em todo o mundo, 1,4 milhão de crianças morrem por ano em decorrência de diarreia (relacionada à falta de saneamento) e pneumonia (relacionada à poluição do ar). Uma em cada quatro pessoas no mundo, cerca de 2,1 bilhões, não tem acesso a água potável; 3,4 bilhões não contam com saneamento básico seguro, e 354 milhões defecam a céu aberto porque não têm acesso a banheiros.


    No Brasil, o drama é grave também: 35 milhões de pessoas vivem sem água tratada. E 100 milhões não têm acesso à coleta de esgoto.


    
>> A Casa Comum


    O professor Goldemberg faz um histórico importante das grandes conferências mundiais sobre o meio ambiente e os documentos produzidos por elas.


    Que mundo deixaremos para os que virão depois de nós, insisto?


    Pensando nessas questões, ele traz os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (os ODS), começando com a erradicação da pobreza, passando pela qualidade da educação, da saúde, da água, da energia, do trabalho, entre outros. Todos essenciais para um mundo em que as diferenças não se convertam em desigualdades e que essas não se constituam em injustiças.


    O viver em harmonia com a natureza é um viver que sensibiliza o humano a viver com o humano. O distanciamento da natureza também o distancia dos humanos. É como a sensibilidade. Ou se tem com a natureza ou não se terá com o humano.


    Há não muito, os que negavam a importância das questões ambientais criticavam dizendo que os ambientalistas se resumiam a se preocupar com alguns animais em extinção. Não que essa causa não seja relevante, mas a questão ambiental é muito mais abrangente. Ela trata da vida na Terra. Trata, no dizer do Papa Francisco, em sua memorável encíclica Laudato Si’, da Casa Comum. A Casa que recebemos quando aqui chegamos. E que Casa deixaremos? Com produções incalculáveis de lixo, com um consumo desenfreado, com o manuseio incorreto dos animais, com a utilização de energias que destroem a vida? Ou com um acordar da consciência? Quem sabe, um fazer responsável com o mundo e com o outro?


    
      >>>>>>>>>>


      O viver em harmonia com a natureza é um viver que sensibiliza o humano a viver com o humano. O distanciamento da natureza também o distancia dos humanos. É como a sensibilidade. Ou se tem com a natureza ou não se terá com o humano.


      <<<<<<<<<<

    


    Eis um livro que traz ciência e, com ela, provocações. Sócrates dizia que só é útil o conhecimento que nos torna melhores. Platão vai nessa mesma linha, dizendo que a transmissão de conhecimento é o que há de mais sagrado na ação humana. Na ação humana que precisa compreender a ética. A ética como um hábito de fazer o correto. Todos os dias. Inclusive nos temas mais essenciais, como a preservação do que é direito de todos, viver em um mundo melhor.


    Um mundo melhor precisa de todo mundo. Precisa do enfrentamento dos egoísmos individuais e coletivos, como os nacionalismos exacerbados, excludentes.


    Agradeço ao professor José Goldemberg por estar conosco nesta coleção e ao trabalho primoroso da equipe da Editora Senac São Paulo.


    Boa leitura.


    Gabriel Chalita | São Paulo, verão de 2026.
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